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As vezes eu me assusto comigo mesmo
As vezes minha mente prega peças em mim

E tudo continua se acumulando
Eu acho que estou pirando

Será que sou simplesmente paranoico?
Eu não sei

Basket Case
Green Day
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Introdução

Analise a imagem abaixo e responda: qual das mesas é a mais comprida?

Figura 1 – Mesas de Shepard

A resposta é óbvia, não é mesmo? A mesa A é mais comprida do que a mesa 
B. Será? Isso é o que seus olhos te mostram. Se puder, pegue uma régua, 
um pedaço de papel ou até mesmo o seu smartphone, e meça o comprimento
e largura de cada uma das mesas – você vai se surpreender.

Sim, você pode medir quantas vezes quiser e o que encontrará é que tanto 
a largura quanto o comprimento das mesas A e B são idênticos, apesar 
de seu cérebro te entregar uma informação bem diferente. Essa ilusão, criada 
pelo cientista da Stanford, Roger Shepard, traz o ensinamento de que nossos 
julgamentos a "olho nu" nem sempre são conúáveis e, quando em dPvida, 
devemos investigar mais profundamente para descobrir a verdade.

Nerceba que mesmo que você tente ver as mesas de forma igual, você 
nunca vai conseguir. Mesmo sabendo que as mesas são iguais, seus olhos 
continuam não acreditando. Dem a consciência de que a imagem é uma 
ilusão permite com que o seu cérebro a desligue. Ua mesma forma, as ilusões 
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cognitivas que o seu cérebro fabrica são impossõveis de se apagar – nós não 
conseguimos desligar os vieses que governam nossas decisões. Nara não 
sermos võtimas de maus julgamentos, é aconselhável usarmos uma régua. 

Essa régua se chama ciência!

A metodologia cientõúca é uma das maiores invençHes da humanidade, 
funcionando como uma espécie de passo a passo que os pesquisadores são 
obrigados a utilizar para eliminar os bugs que assombram nosso cérebro 
e descobrir como o mundo funciona de verdade. G inkuente cientista da 
-arvard, Steven NinTer, rekete que em situaçHes de risco, mesmo que um 
piloto de avião tenha uma visão precisa de todos os detalhes do avião e 
do terreno que está sobrevoando, ele precisa se livrar de suas intuiçHes e 
seguir as instruçHes do sistema de segurança da aeronave para escapar de 
uma fatalidade. Em outros momentos, pilotos têm sua visão prejudicada pela 
nebulosidade e precisam conúar nos instrumentos para guiar a aeronave com 
segurança até o seu destino. Ua mesma maneira, em nossos percursos do dia 
a dia podemos ter bloqueios visuais e mentais causados por bugs em nosso 
cérebro e assim, devemos deixar de lado nossas crenças e conúar na ciência 
para nos guiar a decisHes seguras.

Entre a imensidão de vieses que distorcem nossas decisHes e crenças sobre 
como o mundo funciona, destacamIse os que revelam que o ser humano luta 
com todas as suas forças para manter uma imagem positiva de si mesmo. 
Çodos nós queremos acreditar que somos indivõduos inteligentes, honestos, 
racionais e bons decisores. Em nossas cabeças, somos espertos demais para 
adotarmos estratégias perigosas em nossas empresas, defendermos polõticos 
desonestos, investirmos dinheiro em açHes sem potencial, casarmos com 
a pessoa errada, sermos võtimas de cultos destrutivos, acreditarmos em 
teorias da conspiração, ou até mesmo, para sermos enganados por charlatHes 
da  autoajuda.  Essa  necessidade de manter  o  ego elevado faz  com que 
as pessoas tenham extremas di,culdades em assumir errosz atualiçar 
suas crenáas e mudar suas atitudes, levandoIas a persistir em estratégias 
corporativas comprovadamente ineúcientes, teimar no investimento de seu 
suado dinheiro em fundos que trarão prejuõzo, acabar com a sua saPde mental 
permanecendo em relacionamentos tóxicos e pior, aumentar seu apoio a 
polõticos com histórico de corrupção e autoritarismo. 
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Uma vasta literatura científica revela que quando 
confrontadas com informações que colocam suas crenças em 

risco, as pessoas tendem a assumir posições ainda mais radicais 
naquilo que já acreditam.

Do decorrer desse livro, você descobrirá que nosso cérebro apresenta vários 
bugs que nos levam a cometer erros sistemíticos e previs-veis. A notõcia boa 
é que, como esses bugs são previsõveis, podemos antecipíPlos e superíPlos, 
evitando com que eles arruõnem nossas decisHes.

Glhando por uma perspectiva evolucionária, muitas partes do nosso 
cérebro que são responsáveis pela tomada de decisHes são relativamente novas, 
portanto, é esperado que existam alguns bugs nesse sistema. Om desses bugs é 
o investimento demasiado no que os cientistas chamam de Fositivo Nalso, ou 
seja, acreditar em algo que acaba não se revelando verdadeiro. Nara os nossos
ancestrais, era melhor acreditar que foi um leão que fez um barulho atrás do
arbusto e sair logo correndo, do que permanecer parado no local imaginando
que poderia ser um antõlope. Ao sair correndo e posteriormente descobrir
que se tratava de um antõlope atrás do arbusto, o prejuõzo causado por esse
Nositivo Falso era m-nimo. Mas ao sair correndo e depois de alguns minutos
ver um leão saltando de trás do arbusto, um Nositivo yerdadeiro, o lucro
era enorme. Nor outro lado, úcar parado e ser surpreendido por um leão
saltando em sua direção, um Cegativo Nalso, gera prejuõzos gigantescos, por
isso, o ser humano sempre prefere acreditar primeiro, agir por segundo e
veri,car por terceiro. Da savana, os indivõduos mais vigilantes C presença
de potenciais predadores tinham chances maiores de sobreviver e passar seus
genes para as próximas geraçHes, o que nos leva a conclusão de que nós
somos descendentes dessa classe de indiv-duos. Nerceba que há dezenas
de milhares de anos, acreditar em algo que não era verdadeiro gerava danos
pequenos para nós, mas atualmente, em um mundo recheado de fake news,
dicas empresariais furadas, polõticos corruptos e lobos disfarçados de gurus,
esse bug pode gerar perdas inestimáveis.

As renomadas cientistas Susan FisTe, da Nrinceton, e ShelleL ÇaLlor, da 
Oniversidade da 4alifórnia “os Angeles deúnem o ser humano como um 
Avarento Vognitivo. 
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Da mesma forma que um avarento evita gastar dinheiro, o 
nosso cérebro evita gastar energia.

ÃnPmeros estudos apontam que o cérebro humano é limitado em tempo, 
conhecimento, atenção e recursos cognitivos, assim, as pessoas não pensam 
cautelosamente sobre determinados assuntos, utilizando atalhos cognitivos 
para fazer previsHes e julgamentos. Estes atalhos do cérebro são conhecidos 
como vieses ou heur-sticas, e eles nos ajudam a tomar decisHes rápidas e 
geralmente acertadas – como no caso do barulho atrás do arbusto – sem 
a necessidade de termos de pensar cuidadosamente em todas as variáveis 
envolvidas naquela decisão. 

Por isso, o objetivo desse livro é apresentar uma lista 
organizada das ocasiões em que esses atalhos mentais 

apresentam bugs – levando-nos a correr quando não existe leão 
algum atrás do arbusto – provocando decisões equivocadas e 

crenças perigosas.

São abundantes os exemplos apresentados sobre as açHes dos vieses 
nos mundos corporativo, jurõdico, polõtico, únanceiro, conjugal, religioso, 
familiar, pessoal e muitos outros. Alerta de spoiler: poucos minutos de 
leitura diária já farão com que você detecte esses vieses nas situaçHes mais 
corriqueiras do dia a dia. 4omo diz um amigo meu, depois de ser picado 
pelo 5bichinho dos viesesQ você passa a enxergáIlos por toda parte. G 
conhecimento que você vai adquirir nesse livro, porém, vem com um preço 
alto: você nunca mais vai consumir informaçHes de maneira ingênua, seu 
poder de análise crõtica vai te deixar surpreso e seu nõvel de exigência para 
aceitar qualquer tipo de contePdo vai subir muito. ?ocê estí pronto para 
essa nova vida, 

Entre as descobertas que você fará nessa obra, estão:
  Ao ler um artigo cientõúco revelando que comissHes trazem piores 

resultados em vendas, existem chances maiores ou menores de um 
empresário mudar a estratégia de remuneração na sua empresa?

  As pessoas passam a ter uma visão polõtica mais equilibrada quando 
consomem informaçHes dos dois lados?
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  4asais com baixa fertilidade têm mais chances de conceber um 
úlho após adotar uma criança?

  4ada ser humano é motivado por fatores diferentes, portanto, o 
que me motiva não necessariamente te motiva?

  ôual a probabilidade de as pessoas notarem uma mancha de 
Tetchup na sua gravata após um acidente durante o almoço?

  Ao não serem resgatadas por um disco voador que as salvaria de 
uma calamidade, como prometido pelo lõder de um culto religioso, 
as pessoas têm mais ou menos chances de abandonar o culto?

  6uõzes  de  direito  inocentam criminosos  perigosos  com mais 
frequência antes ou depois do almoço?

  yotar em um polõtico e posteriormente descobrir que ele está 
envolvido  em  um  esquema  de  corrupção,  faz  com  que  um 
indivõduo  se  torne  um  defensor  ainda  mais  fervoroso  desse 
candidato?

  Após ajudar uma senhora de idade a atravessar a rua, existem mais 
ou menos chances de você contratar um candidato de uma raça 
diferente da sua?

  Ao herdar uma farta carteira de investimentos do seu tio av(, 
sua tendência é mudar completamente a alocação dos recursos ou 
deixar os investimentos da maneira que estão?

  Uepois de confessar para seus colegas de trabalho que cometeu 
uma falha e colocou os resultados da empresa em perigo, seus 
colegas passam a gostar mais ou menos de você?

Sem usar a régua da ciência, diúcilmente acertaremos as respostas para 
essas perguntas e assim, nunca saberemos se elas não passam de ilusHes 
criadas por nossas mentes.

G leitor mais desconúado pode estar indagando nesse momento: se o 
ser humano é tão idiotaz como é que ele inventou um foguete que 
tem marcha ré, Essa pergunta é excelente, assim como a resposta para ela. 
Dós não tomamos decisHes erradas por sermos estPpidos, e sim, por sermos 
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humanos. Gs vieses presentes em nosso cérebro não são frutos da nossa 
irracionalidade, mas de bugs em nossa racionalidade. 

Çodos nós temos crenças enraizadas que inkuenciam nossa visão do 
mundo, porém, durante essa leitura você vai entender que suas crenáas 
devem ser encaradas como hipóteses a serem testadasz não como 
verdades a serem preservadas.
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Dissonância Cognitiva

No dia 30 de janeiro de 1997, membros do culto Heaven’s Gate pagaram mais 
de USD 3.600,00 por um soósticado telescqpio xue os possibilitaria enhergar 
algo xue esperavam á2 mais de é0 anos. Na -poca, o cometa HaleBOopp 
orbitava prqhimo ao sol e seu briláo podia ser visto a oláo nu no mundo 
inteiro. í lMder do grupo, Aarsáall wpplefáite, acreditava xue a cáegada do 
cometa era um sinal dos extraterrestres xue, de acordo com a pro“ecia, 
salvariam os membros do Heaven’s Gate do plano terrestre e os guiariam a 
um ênMvel de ehist”ncia superior ao áumano.ç w crenàa do grupo era a de 
xue uma nave espacial viajava colada – cauda do cometa HaleBOopp, com o 
intuito de coletar suas almas xuando estivesse prqhima – terra. wpqs terem 
suas almas coletadas, as pessoas do grupo seriam transformadas em seres 
super evoluídos, muito superiores aos áumanos. No entanto, para xue isto 
acontecesse, os membros deveriam livrarBse de seus êrecept2culos terrestresç 
ã seus corpos. í investimento “eito no telescqpio era de grande valia para 
o grupo, j2 xue o instrumento os permitiria acompanáar com precis:o o 
deslocamento do cometa e da nave espacial, auhiliandoBos a decidir quando 
seria o momento preciso da salvaà:o. No entanto, um “ato curioso aconteceu no dia 7 de “evereiro, xuando 
alguns membros retornaram – loja onde áaviam comprado o telescqpio para 
devolv”Blo e pedir um reembolso. wo serem xuestionados pela gerente do 
estabelecimento sobre o motivo da devoluà:o, um dos membros aórmouE êo 
telescqpio est2 com de“eito, nqs enhergamos o cometa per“eitamente, mas n:o 
conseguimos avistar a nave espacial xue est2 viajando atr2s dele.ç

Eu sei que você provavelmente deve estar esboçando um sorriso 
neste momento, mas faz isto sem saber que também é vítima de 
crenças similares a esta e que, frequentemente, comporta-se de 

forma parecida aos membros deste culto. 
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Cragicamente, no dia é6 de marào, trinta e nove membros do culto “oram 
encontrados mortos em uma mans:o em San Diego, 5ali“qrnia, vMtimas de 
suicMdio coletivo. Codos usavam roupas e t”nis id”nticos, tináam USD z,7z 
em seus bolsos e jaôiam em suas camas com as cabeàas cobertas por um manto 
roho.

í “enâmeno xue levou os membros do Heaven’s Gate a descartarem as 
evid”ncias de xue n:o áavia uma nave espacial atr2s do cometa - conáecido 
pelos cientistas como Dissonância Cognitiva, xue demonstra xue o ser 
áumano tem enormes dióculdades em aceitar “atos contr2rios –s suas crenàas. 

w Dissonõncia 5ognitiva - o descon“orto causado xuando uma pessoa - 
ehposta a duas cogniàÉes conPitantes. 

5omo um ehemplo, a cognià:oE

Eu acredito que uma nave espacial viajando junto ao cometa 
Hale-Bopp coletará minha alma e me conduzirá a um nível de 

existência superior ao humano.

L conPitante comE 

Eu procurei a nave espacial usando um poderoso telescópio, mas 
enxerguei apenas o cometa.

Fara reduôir este descon“orto e passar a sentirBse bem novamente, o 
indivMduo tem duas opàÉesE

1. Deiha de acreditar no culto.

é. Centar convencer a si mesmo xue sua crenàa - corretaE êo telescqpio 
est2 com de“eito.ç

Se voc” possui uma crenàa t:o enraiôada xue est2 disposto, inclusive, a 
morrer por ela, xuando - con“rontado com in“ormaàÉes xue colocam esta 
crenàa em risco, o camináo mais con“ort2vel sempre - reduzir a dissonância, 
colocando a culpa no telescópio e mantendo sua crença viva. Ailáares de 
ehperimentos cientMócos inspirados por Ieon Âestinger, o renomado cientista 
xue desenvolveu a Ceoria da Dissonõncia 5ognitiva, evidenciam xue o ser 
áumano encontra as mais biôarras justiócativas para manter suas crenças 
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intactas, principalmente xuando o indivMduo sente xue sua imagem como 
inteligente, bom decisor, honesto e racional est2 sendo ameaàada.

Rm 19zÀ, Âestinger e outros cientistas se inóltraram em um culto similar 
ao Heaven’s Gate para estudar o comportamento de seus membros. w lMder 
do culto, Dorotá? Aartin, diôia receber mensagens de extraterrestres e, 
em meados daxuele ano, os alienMgenas a êin“ormaramç xue uma grande 
inundaà:o acabaria com a vida na terra no dia é1 de deôembro. No dia 
17, Dorotá? recebeu uma ligaà:o de um êáabitante do planeta 5larionç, 
in“ormandoBa xue uma nave espacial pousaria em seu jardim –s 16á para 
salvar os membros de seu culto da cat2stro“e xue se aprohimava. 5omo 
voc” pode imaginar, o disco voador n:o veio. ús 17á30, sem sinais da nave, 
os membros do culto cáegaram – conclus:o de xue os ehtraterrestres n:o 
áaviam pousado por uma raô:oE axuela áavia sido apenas uma sessão de 
treinamento. Segundo Dorotá?, para embarcar com seguranàa no disco 
voador, todos deveriam se livrar dos objetos de metal de suas roupas e 
corpos, como ôMperes, an-is, botÉes, colares e pulseiras. í treinamento teve 
o intuito de certiócar xue os terr2xueos n:o cometeriam “aláas no momento 
real do resgate. 5ogniàÉes como ê“oi sq um treinamentoç e êos alienMgenas 
abortaram o resgate porxue algu-m esxueceu de arrancar o suporte de seu 
suti:ç, certamente serviram para reduôir a dissonõncia, traôer con“orto e 
manter viva a crenàa do grupo, apqs os membros terem pensamentos comoE 
êeu acreditei em uma muláer xue me disse xue alienMgenas viriam me resgatar 
de uma grande inundaà:o, óxuei aguardando uma nave espacial, mas ela 
nunca cáegou.ç

Aais tarde naxuele mesmo dia, Aartin recebeu uma nova mensagem a 
in“ormando de xue um disco voador os resgataria –s 1á30 do dia 1T. í grupo 
esperou at- –s 3á30 e, novamente, os ehtraterrestres os decepcionaram. No 
dia é0 de deôembro, um dia antes da cat2stro“e pro“etiôada, boas notMciasE 
Dorotá? Aartin recebeu a mensagem de xue um ser espacial os visitaria 
pontualmente – meiaBnoite e os conduôiria at- um disco voador escondido 
em um local secreto, onde os membros do grupo poderiam embarcar com 
seguranàa. í ser espacial n:o cáegou meiaBnoite, nem 1á, nem –s éá ou 3á. ís 
membros ócaram atânitos, em sil”ncio, por áoras. For-m, –s ÀáÀz, Dorotá? 
Aartin anunciou ao grupo xue recebeu a surpreendente mensagemE êí Deus 
da Cerra poupou o planeta da destruià:o, o cataclismo “oi adiado. í pexueno 
grupo xue ócou sentado a noite toda espaláou tanta luô xue Deus salvou o 
mundo da destruià:o.ç
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yoc” acáa xue o grupo acreditou nesta mensagem% wpqs tantas decepàÉes 
seguidas, a intuià:o de muitos - a de xue o culto cáegaria ao seu óm, de xue 
seus membros o abandonariam ã mas n:o “oi isso xue aconteceu. Âestinger 
e os demais cientistas reportaram xue o grupo continuou órme em sua 
posià:o nos dias seguintes, acreditando com ainda mais fervor na promessa 
de xue um dia seriam resgatados por ehtraterrestres. Frova disso - xue o 
grupo, xue era “ecáado e n:o concedia entrevistas, mudou completamente 
de comportamento apqs ter sua crenàa desconórmada, passando a sair nas 
ruas para recrutar novos membros e comeàando a dar entrevistas para 
v2rios meios de comunicaà:o. êU“a, n:o sou um maluco por acreditar xue 
uma nave espacial viria me salvar do óm do mundo, sou esperto e ainda 
por cima, salvei o planeta da destruià:oç, deve ter sido a cognià:o dos 
membros. yoc” percebe alguma similaridade axui com radicais polMticos, 
xue depois de descobrirem xue o candidato em xue votaram est2 envolvido 
em um escõndalo de corrupà:o, passam a “aôer de tudo para se cegar ao 
comportamento anti-tico do mesmo e tornamBse ainda mais éRis a ele% íu 
a ehecutivos xue escoláeram certa estrat-gia para uma empresa e, por mais 
xue os dados mostrem o “racasso, decidem investir ainda mais nela% R xue tal 
investidores da bolsa de valores xue, apqs perdas consecutivas de uma aà:o, 
resolvem comprar ainda mais, enganando a si mesmos de xue as aàÉes v:o 
estourar muito em breve%

Rssas evid”ncias revelam xue ao inventar justiócativas para manter uma 
crenàa perigosa, as pessoas voltam a ter um sentimento de conforto, o xue 
os cientistas cáamam de êedução de Dissonância. Rm algumas ocasiÉes, a 
invenà:o de uma justiócativa atr2s da outra para reduôir a dissonõncia pode 
cáegar a um nMvel em xue voltar atr2s - impossMvel, gerando consexu”ncias 
catastrqócas como as xue ocorreram com os membros do Heaven’s Gate. 
Nesses casos, - importante lembrarmos de uma das “rases mais “amosas do 
lend2rio cientista 5arl Sagan, da 5ornell Universit?E

Melhor a verdade dolorida, eu digo, do que a ilusão 
confortante. E no final das contas, muitas vezes, os fatos são 

mais reconfortantes do que a fantasia.

w Dissonõncia 5ognitiva tamb-m acontece com crenàas menos radicais 
do xue as de resgates ehtraterrestres. Rm 196z, um ano apqs o Ainist-rio 
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da SaQde dos Rstados Unidos publicar um relatqrio sobre os perigos do 
tabagismo, dois cientistas da Universidade da 5ali“qrnia em Ios wngeles 
realiôaram uma pesxuisa para saber como as pessoas avaliavam tais descobertas 
sobre o cigarro. Sem surpresasE T0,ÀW dos n:o “umantes diôiam xue o relatqrio 
era conó2vel, contra 77W dos “umantes leves, zT,3W dos “umantes moderados 
e zé,éW dos “umantes inveterados. (uanto mais cigarros os participantes 
“umavam, maior era o desejo de reduôir a dissonõncia e consexuentemente, 
sua descrenàa –s in“ormaàÉes do relatqrio do Ainist-rio da SaQde.

w neurociOncia tamb-m j2 merguláou “undo para analisar os e“eitos 
da dissonõncia. Um dos estudos mais impactantes dessa 2rea, “oi liderado 
pelo cientista Dref )esten, da Rmor? Universit?. Dessa veô, os cientistas se 
reuniram para analisar o comportamento de um grupo curioso de pessoasE 
radicais políticos. ís cientistas colocavam participantes de esquerda e 
de direita em uma m2xuina de ressonõncia magn-tica J“A8Vk em xue 
eles deveriam ler “rases xue mostravam xue o seu candidato favorito 
áavia  prometido algo  e  “eito  o  contr2rio.  !2  em outras  condiàÉes,  os 
participantes liam uma contradià:o realiôada pelo candidato do partido 
oposto. 5onáecendo um pouco sobre dissonõncia, voc” concluir2 com 
precis:o xue os participantes n:o percebiam contradià:o nas declaraàÉes de 
seu candidato pre“erido, mas conseguiam enherg2Bla com clareôa xuando ela 
áavia sido cometida pelo candidato do partido oposto.

? candidato do meu partido foi contraditórioA 
J1 ã discordo totalmente, À ã concordo totalmentek
DireitaE é,16
RsxuerdaE é,60
? candidato do partido oponente foi contraditórioA 
J1 ã discordo totalmente, À ã concordo totalmentek
DireitaE 3,zz
RsxuerdaE 3,79
ís cientistas tamb-m pediram para os participantes julgarem “rases 

contraditqrias ditas por pessoas neutras, como por ehemplo, o ator Com 
HanYs. 5omo era de se esperar, esxuerdistas e direitistas conseguiam 
detectar facilmente a contradià:o, demonstrando xue sabiam separar o 
que era certo do que era errado xuando o alvo n:o era um polMtico.

Rm seguida, os radicais polMticos liam uma justiócativa de seu candidato 
“avorito, ou do candidato do partido oposto, e julgavam se o candidato havia 
mesmo cometido uma contradição. 5onórmando a áipqtese do estudo, 
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esxuerdistas e direitistas avaliavam a justiócativa de seu candidato como “orte 
e a do oponente como “raca.

õpós a justiécativa, o candidato do meu partido mostrou que não 
foi contraditórioA 

J1 ã discordo totalmente, À ã concordo totalmentek
DireitaE 3,z0
RsxuerdaE 3,11
õpós a justiécativa, o candidato do partido oponente mostrou que 

não foi contraditórioA 
J1 ã discordo totalmente, À ã concordo totalmentek
DireitaE 1,Té
RsxuerdaE 1,71
Felo xue parece, xuando voc” est2 comprometido com um polMtico, 

engole qualquer justiécativa esfarrapada que o seu candidato apresente 
quando ele comete um erro, e demoniza as justiécativas do candidato 
ao qual se opPe.

êU“a, com certeôa votei no candidato mais incrMvel e áonesto xue ehiste, 
sou muito esperto e tomei a decis:o corretaç, delira o c-rebro do radical 
polMtico na tentativa de reduôir a dissonõncia.

Rsse estudo ainda reservava uma bela surpresaE ao lerem in“ormaàÉes 
contraditqrias sobre seu candidato, o cqrteh pr-B“rontal dorso lateral ã regi:o 
do c-rebro geralmente envolvida no raciocMnio ã não apresentou atividade. 
Vsso mostra xue estes circuitos neurais literalmente permanecem desligados 
xuando temos contato com in“ormaàÉes contr2rias aos nossos desejos. 
wtivaàÉes de 2reas cerebrais relacionadas com desconforto, punição, dor e 
sentimentos negativos “oram detectadas enxuanto os participantes estavam 
em dissonõncia, sendo seguidas por atividades em 2reas respons2veis por 
lembranças passadas, perdão, simpatia, cogniçPes afetivas, julgamentos 
morais, regulação das emoçPes, e correção de respostas. wlgumas destas 
2reas, xuando ativadas, causam redução no “uncionamento de uma das 
regiÉes cerebrais envolvidas no processamento de ameaàas, a amMdala, o xue 
revela xue um c-rebro em dissonõncia “aô de tudo para desligar o oceano de 
emoàÉes despraôerosas.

5omplementando as descobertas, os cientistas registraram xue apqs 
a  reduà:o  das  emoàÉes  negativas,  o  c-rebro  ativa  2reas  respons2veis 
pela antecipação de recompensas, como o estriado central e o nQcleo 
accumbens. Rssas 2reas s:o movidas pelo neurotransmissor dopamina, 
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xue traô sentimentos de embriaguez. Depois de cáegar a uma conclus:o 
tendenciosa, o c-rebro n:o xuer apenas o sentimento de alívio, ele xuer 
os sentimentos de prazer e de reforço positivo. Rstes circuitos “aôem 
parte das mesmas regiÉes do c-rebro ativadas xuando viciados em drogas 
alcanàam a sensaà:o de barato.

Você fica “doidão” depois de racionalizar o comportamento 
antiético do seu político favorito.

De  acordo  com  Dref  )esten,  o  c-rebro  polMtico  -  um  c-rebro 
emocional,  n:o uma calculadora xue busca objetivamente por “atos 
e  dados para tomar uma decis:o racional.  ís camináos neurais  xue 
utiliôamos para processar in“ormaàÉes partid2rias s:o completamente 
di“erentes  dos  xue  usamos  para  realiôar  julgamentos  mais  ê“riosç, 
xue  apresentam  baiho  valor  emocional.  Rm  resumoE  tomar  uma 
decis:o polMtica  neutra -  uma tare“a  impossMvel  para o ser  áumano. 
Rstudos anteriores nomearam esse “enâmeno como Defesa ásicológica, 
concluindo xue o c-rebro nega, racionaliza e distorce informaçPes 
contr.rias  as  nossas  crenças,  como  se  possuMsse  um  sistema 
imunolqgico xue ehpele in“ormaàÉes xue as colocam em risco. Rssas s:o 
evid”ncias sqlidas de xue xuando realiôamos julgamentos sobre assuntos 
polMticos, nosso c-rebro busca por prazer e n:o por precisão+

!acY Oreám da Universidade de Ainnesota “eô uma descoberta interessante 
sobre o processo da dissonõncia cognitiva. Rm um ehperimento, muláeres 
tináam xue dar notas para oito eletrodomRsticos e em seguida, escoláiam 
um  deles  como  um  brinde.  Ainutos  depois,  o  cientista  diôia  xue  os 
“abricantes dos eletrodom-sticos estavam interessados em saber como 
as  clientes  avaliavam  seus  produtos  depois  de  terem  deihado  a  loja  e 
assim, pediam para as  participantes novamente atribuMrem notas para 
os  eletrodom-sticos.  5omo  voc”  pode  esperar,  xuando  avaliavam  os 
eletrodom-sticos pela segunda veô as muláeres davam notas mais altas para 
os que haviam escolhido  e mais baihas para os itens xue n:o áaviam 
escoláido. Ferceba xue um pequeno comprometimento inicial, como a 
escoláa de um item ou um coment2rio nas mMdias sociais, j2 - suóciente 
para produôir grande dissonõncia. !2 os cientistas Dan Gilbert e !ane Rbert, 
da Harvard e AVC, respectivamente, descobriram xue a dissonõncia - ainda 
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maior xuando a escoláa das pessoas - irrevog.vel, ou seja, xuando ela n:o 
tem mais volta. Uma perguntaE voc” pode devolver seu votoA 

5ontribuià:o igualmente importante sobre esse vi-s “oi realiôada pelo 
lend2rio cientista Rlliot wronson, da Universidade da 5ali“qrnia Santa 5ruô, 
xue revelou em um estudo xue as pessoas reduôem a dissonõncia de um 
“racasso com ainda mais “oràa apqs terem “eito um grande investimento 
inicial. Rm mináas conversas com ehecutivos e ehecutivas de empresas, 
“rexuentemente escuto relatos de pessoas xue passaram anos trabaláando em 
companáias “amosas por abusar dos “uncion2rios, axuelas com ambientes 
pesados, onde os xue n:o atingem as metas s:o ridiculariôados na “rente 
dos colegas. For-m, xuando eu pergunto a estas pessoas se valeu a pena 
passar tanto anos em uma empresa abusiva, a maioria deles respondeE êo 
ambiente era pesado, mas “oi uma escola&ç Depois de passar por processos 
de recrutamento e seleà:o ehtremamente concorridos, por uma bateria de 
entrevistas com os diretores da empresa, coletar toda a documentaà:o para 
a admiss:o, realiôar ehames, investir anos trabaláando duro na empresa, ócar 
constantemente at- –s é1á no escritqrio e levar diversas broncas desnecess2rias 
dos superiores, n:o - “2cil admitir xue passar por tudo isto “oi um exuMvoco. 
w pessoa precisa justiécar de alguma maneira todo esse es“orào para manter 
a sua reputaà:o como inteligente e boa decisora. í mesmo processo ocorre 
em cursos de coacá, semin2rios e imersÉes em montanáas, em xue as pessoas 
pagam rios de dinheiro para participar, passam por processos seletivos 
êrigorososç para “aôer parte do grupo, deslocamBse para outra cidade e 
sacriócam seu sono adentrando na madrugada para “aôer atividades. êÂoi uma 
ehperi”ncia trans“ormadora, mudou mináa vidaç, ser2 o tipo de depoimento 
dos participantes apqs o evento ã xuanto mais esforço esta pessoa teve 
xue “aôer para realiôar o curso, mais forte se tornar. a dissonância para 
justiécar o investimento.

H2 mais de vinte anos, eu venáo ehpondo em meus livros, palestras e 
aulas, xue ehistem evid”ncias contundentes de xue comissPes traôem piores 
resultados em vendas. wpesar de mostrar estudos de Stan“ord, Universidade 
de Aicáigan, DuYe, Universidade de 8ocáester, Kale, Universidade de 
5áicago e outras instituiàÉes de enorme prestMgio, al-m dos resultados 
incrMveis das empresas para as xuais prestei serviàos de consultoria e eliminei 
o pagamento por comissionamento, a regra - ver a dissonõncia cognitiva 
batendo sem piedade nas pessoasE êl2 na mináa empresa est2 “uncionandoç, 
êos estudos da Stan“ord n:o se aplicam no Orasil, pois axui a cultura - 
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di“erenteç, êos cientistas n:o entendem nada de vendas, aposto xue eles 
nunca saMram – campo para vender um produtoç, êesses estudos cientMócos 
n:o rePetem o mundo realç, s:o algumas das racionaliôaàÉes xue venáo 
escutando á2 mais de duas d-cadas. No mundo corporativo, in“eliômente 
uma xuantidade minQscula de empresas aplica evid”ncias cientMócas em suas 
estrat-gias, assim como s:o pouxuMssimos os lMderes xue gerenciam suas 
exuipes usando a ci”ncia. !2 imaginou essa situaà:o em um áospital, onde os 
m-dicos operam e tratam os pacientes do jeito xue êacáamç xue vai dar certo% 

Praticar medicina sem usar evidências científicas é algo 
inconcebível para nós e assim deveria ser também para os 

negócios.

w verdade - xue ningu-m gosta de se mostrar inconsistente ou de estar 
errado. Nossa sociedade celebra axueles xue mant-m suas posiàÉes órmes, 
axueles xue n:o mudam de opini:o. wdmitir estar errado ou mudar de 
opini:o, para nqs, s:o sinais de fraqueza. No entanto, reconáecer um erro 
- uma enorme virtude, xue mostra xue a pessoa est2 disposta a mudar de 
opini:o de acordo com as meláores evid”ncias atuais, xue est2 disposta a 
aprender. 

Quando preferimos racionalizar nossas decisões ao invés de 
admitir e corrigir um erro, demonstramos arrogância, não 

inteligência.

Rlliot wronson aórma xue gostamos de deónir o ser áumano como 
racional, xuando na verdade, somos racionalizadores.  í ser áumano 
racionaliôa xualxuer in“ormaà:o para manter suas crenàas intactas e preservar 
uma imagem superior de si mesmo. 

5omo voc” vai se comportar se eu te disser xue estudos revelam xue 
pensar positivo reduô suas cáances de atingir objetivos% (ue áomeopatia n:o 
“unciona% (ue seu signo prev” a sua personalidade com a mesma precis:o xue 
um secador de cabelos mede a “ertilidade de um ele“ante% (ue meritocracia 
n:o ehiste% (ue dináeiro raramente compra “elicidade% yoc” tamb-m vai agir 
como um racionaliôador%
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